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 O índice de confiança do empresário gaúcho (ICEI-RS), divulgado pela FIERGS caiu de 
51,6 pontos para 50,5 pontos em abril. Com a redução e o baixo nível de otimismo, tudo 
reflete a pior nas avaliações já negativas dos empresários gaúchos em relação a economia 
brasileira. 
 

 O índice de atividade econômica do BC (IBC-BR) aumentou 0,4% de janeiro para 
fevereiro, informou o banco Central. O indicador é uma previa do PIB. Nos 12 meses 
acumulados de março/23 a fevereiro 2024, o avanço ficou em 2,34%, tudo dentro do 
esperado no mercado econômico. 
 

  O FMI projeta crescimento de 3,2% para o produto interno bruto (PIB) mundial, tanto 
em 2024 como também em 2025. O percentual é o mesmo de 2023. De acordo com o 
documento do FMI o Brasil crescerá 2,2% em 2024 e 2,1% em 2025. 
 

 Surgiu na semana passada uma preocupação nacional com o quinto aumento seguido 
do dólar em relação ao nosso real. A moeda americana que estava abaixo de R$ 5,00, 
atingiu um pico de R$ 5,30 no meio da semana última. Foi uma valorização de 8,56% no 
ano do dólar. Uma das hipóteses é o conflito no oriente médio. 
 

 Com um faturamento que atingiu 3,6 bilhões de dólares, as exportações da indústria de 
transformação gaúcha tiveram uma queda de 12,5% nos três primeiros meses de 2024, na 
comparação com o mesmo período do ano passado, segundo análise da FIERGS. 
 

  Os preços do petróleo fecharam em queda na semana passada. O WTI para maio 
registrou uma baixa de 0,29%. 85,41 dólares, o barril em Nova York e o Bendt para junho 
recuou 0,39% a 90,10 dólares o barril em Londres. Tudo depende do conflito do Oriente 
médio, para uma perspectiva melhor. 
 

 O governo federal, na proposta de lei de diretrizes orçamentárias de 2025, anunciou um 
salário mínimo de R$ 1502,00, com aumento nominal de R$ 6,39%. O reajuste se justifica 
pela projeção do INPC em 3,25% acrescido do PIB de 2,9% 
 

  As agencias FGTAS/SINE disponibilizam 10.916 vagas de trabalho em todo o estado 
gaúcho. Deste total, 10.472 são permanentes, 393 temporárias e as demais para 
estagiários, aprendizes e deficientes. O setor da indústria é o que mais tem postos de 
trabalho (40% das vagas).  
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